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PREFÁCIO

Os morcegos são talvez o grupo funcionalmente mais diversos entre os mamíferos, 
e parte da explicação para essa alta diversidade funcional vem de sua capacidade de voar e 
da possibilidade de colonizar novos ambientes e se adaptar a eles, estabelecendo relações 
múltiplas com outras espécies de plantas e animais, construindo assim o maravilhoso 
tecido da diversidade biológica.

Devido à sua natureza noturna, os morcegos são incompreensíveis para muitos, 
sendo estigmatizados por mitos que obscurecem sua enorme importância, mas a verdade é 
que como humanos, recebemos serviços ambientais inestimáveis prestados pelos morcegos 
no dia a dia, sendo particularmente importante, os serviços de regulação que proporcionam 
equilíbrio, não só aos sistemas naturais, mas também aos sistemas produtivos.

Ao longo de sua história evolutiva de mais de 50 milhões de anos, os morcegos 
acumularam em seu genoma as informações que expressam a morfologia, fisiologia e 
comportamentos que os tornam os melhores caçadores de insetos na natureza, controlando 
assim o crescimento populacional de pragas que destruiriam sistemas naturais e produtivos, 
além disso, a informação de seu genoma permite que sejam polinizadores de plantas, 
favorecendo a reprodução sexuada que oferece através da variabilidade a possibilidade 
de sobrevivência, ao mesmo tempo em que é responsável pela produção de frutos, fonte 
de alimento para a natureza; e sementes, que também são dispersos por outras espécies 
de morcegos, evitando a competição desigual entre as plântulas e seus pais. Tudo isso 
significa que sem os morcegos o mundo simplesmente não seria tão bonito, diverso e 
complexo como o conhecemos.

Não menos relevante é a importância dos morcegos como modelos naturais, ideais 
na pesquisa biomédica. Aspectos como expressão morfológica; a eficiência na regulação 
metabólica e imunológica, relacionada à complexa e às vezes numerosa organização 
social, fazem dos morcegos as enciclopédias naturais para melhor compreender a relação 
entre longevidade, senescência, enfermidades como o câncer e doenças emergentes e 
reemergentes. Por fim, vale destacar os morcegos como bioindicadores sendo sensores 
sensíveis às mudanças nos ambientes naturais em várias escalas desde fenômenos locais 
a globais como as mudanças climáticas.

Cada região do planeta tem seu próprio arranjo de morcegos, e os biomas Cerrado e 
Amazônia Maranhense do Nordeste do Brasil não são exceção. Apesar de sua importância, 
é verdade que a diversidade de morcegos não tem recebido a mesma atenção em todas 
as partes do planeta, comprometendo a eficácia na tomada de decisões ambientais que 
garantam a conservação de sua diversidade e dos serviços por ela prestados. Produto 
do trabalho constante, sistemático e disciplinado de uma equipe privilegiada de 20 
pesquisadores da Universidade Estadual do Maranhão, sob a direção da Dra. Claudene 
Barros, é produzida esta valiosa peça científica: MORCEGOS DOS BIOMAS CERRADO 
E AMAZÔNIA MARANHENSE, que brilhantemente eles legendaram: CONHECER PARA 
CONSERVAR. Este trabalho democratiza o conhecimento sobre morcegos no Nordeste 
brasileiro, promovendo o interesse local e chamando a atenção nacional e global para uma 
região biogeográfica única e de elevada diversidade.



Convido você a ler com atenção e prazer, esta obra que ao mesmo tempo nos 
oferece uma oportunidade agradável, pedagógica, mas rigorosa e criteriosa na seleção, 
tratamento e apresentação de informações científicas sobre os morcegos do Cerrado e da 
Amazônia Maranhense.

Hugo Mantilla-Meluk PhD
Vicepresidente Asociación Colombiana de Zoología

Director Centro de Estudios de Alta Montaña, Universidad del Quindío



APRESENTAÇÃO

 O Estado do Maranhão possui 21.656.866 hectares e está localizado centralmente 
no Nordeste brasileiro em uma posição estratégica de confluência entre os biomas Amazônia, 
Cerrado e Caatinga. Além da presença destes três biomas estão presentes inúmeras 
áreas onde esses ambientes se misturam formando os ecótonos. A presença destes três 
biomas e os seus ecotónos potencializam a ocorrência de uma alta diversidade biológica 
no estado do Maranhão. Esse potencial, até o momento, foi muito pouco explorado e sua 
biodiversidade corre o risco de nunca ser conhecida. A principal ameaça é o crescimento 
contínuo do desmatamento na região que é apontada como a última fronteira agrícola do 
país. Esse cenário é principalmente crítico para os mamíferos, e em especial, para os 
morcegos. Até o ano de 2009 existiam apenas quatro trabalhos publicados sobre estes 
animais, no Maranhão, sendo que três deles tiveram como enfoque os seus ectoparasitas. 

 O grupo dos morcegos (Chiroptera) corresponde à segunda ordem mais diversa 
dos mamíferos, constando até o momento 181 espécies descritas para o Brasil. Apesar de 
serem considerados como pragas e transmissores de doenças pela população comum, 
apenas três espécies apresentam ameaça direta ao homem por se alimentarem de sangue 
de mamíferos (uma espécie) ou de aves (duas espécies). Essas espécies hematófagas 
apresentam importante papel na saúde pública podendo ser transmissoras do vírus da raiva 
e outras doenças. As demais espécies, assim como qualquer mamífero, também podem 
ser transmissoras do vírus rábico, destarte, importantes agentes ecológicos, com atuação 
vital na manutenção de populações de várias plantas por meio da polinização e dispersão 
de sementes, ou ainda, por serem importantes predadores de artrópodes considerados 
pragas agrícolas, dentre outras tantas características listadas no decorrer deste livro.

 Diante do exposto, o conhecimento da diversidade desse grupo e a desmistificação 
se fazem necessários para um melhor manejo e conservação dos morcegos. Dessa forma, 
a equipe coordenada pela Prof. Dra. Maria Claudene Barros do CESC-UEMA, começou a 
se preocupar em descrever essa diversidade a partir de dois projetos de pesquisa junto à 
Fundação de Amparo à Pesquisa e Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão 
(FAPEMA), nos anos de 2013 e 2015 intitulados respectivamente: “Caracterização molecular 
da quiropterofauna com ênfase na família Phyllostomidae (Chiroptera, Mammmalia) em 
fragmentos do Cerrado leste maranhense” e “Caracterização molecular de morcegos com 
ênfase na família Phyllostomidae, na rota do surto da raiva, nos municípios maranhenses e 
paraenses”. 

 Esses projetos possibilitaram o desenvolvimento de vários trabalhos de 
monografias, dissertações e também a publicações de artigos, como por exemplo a lista 
de espécies de morcegos para o Cerrado no ano de 2016 na revista Biota Neotopica, bem 
como o presente livro. O livro reúne toda a diversidade listada até o momento nos biomas 
da Amazônia e Cerrado maranhense, com importantes informações sobre identificação 
correta dos animais tanto pelas características morfológicas quanto pelo seu código de 
barras genético, o status da raiva nas espécies estudadas, suas características ecológicas, 
morfológicas e de distribuição a partir de fotos e desenhos esquemáticos funcionando 
como um guia tanto para leigos quanto para a sociedade acadêmica.



 O livro ainda trata de questões importantes como: a importância da correta 
identificação dos animais, aspectos ecológicos relacionados à polinização e a dispersão de 
sementes, educação ambiental, uma relação e descrição dos ambientes em que os animais 
foram coletados e os métodos de coleta dos mesmos, e por fim, as principais ameaças que 
os morcegos enfrentam no estado do Maranhão. Desta forma esperamos que o livro sirva 
de estímulo para a conservação desses animais tão importantes e tão pouco conhecidos 
no Estado.

Bruno Augusto Torres Parahyba Campos. Dr
Pesquisador PPGBAS/UEMA
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1Resumo

RESuMO
O Estado do Maranhão possui 21.656.866 hectares e está localizado centralmente no 
Nordeste brasileiro em uma posição estratégica de confluência entre a Amazônia, o Cerrado 
e a Caatinga. A presença destes três biomas e seus ecótonos torna o estado de grande 
potencial para abrigar alta biodiversidade. Esse potencial, até o momento, foi muito pouco 
explorado e corre o risco de nunca ser conhecido pelo crescimento continuo do desmatamento 
na região. Esse cenário é principalmente crítico com relação aos mamíferos e em especial os 
morcegos. O grupo dos morcegos (Chiroptera) corresponde à segunda ordem mais diversa 
dos mamíferos com mais de 181 espécies descritas para o Brasil tendo como principal 
característica a capacidade do voo. Apesar de serem considerados pragas e transmissores 
de doenças pela população comum, apenas três espécies apresentam ameaça direta ao 
homem. As demais espécies são importantes agentes ecológicos, vitais na manutenção 
de populações de várias plantas através da polinização e dispersão de sementes, ou 
ainda, por serem predadoras de artrópodes de muitas pragas agrícolas. Desta forma, a 
presente contribuição apresenta dados importantes para o conhecimento da diversidade 
da Quiropterofana e a sua desmistificação para um melhor manejo e conservação destes 
animais. 
PALAVRAS-CHAVE: Quiropterofana, Maranhão, Biodiversidade, Conservação, Manejo



 
2Abstract

AbSTRACT
The State of Maranhão has 21,656,866 hectares and is centrally located in Northeastern 
Brazil in a strategic position at the confluence of the Amazon, the Cerrado, and the Caatinga. 
The presence of these three biomes and their ecotones makes the state with great potential 
for harboring high biodiversity. So far, this potential has been poorly explored and is in risk 
to never being known by the growing deforestation in the region. This scenario is especially 
critical regarding mammals, and especially bats. The group of bats (Chiroptera) is the second 
most diverse mammalian order, with more than 181 species described for Brazil, and the flight 
capacity is it main characteristic. Despite being considered pests and disease transmitters 
by the common population, only three species present a direct threat to humans. The other 
species are important ecological agents, vital in maintaining the populations of various 
plants through pollination and seed dispersal, or by being predators of arthropods of many 
agricultural pests. Thus, the present contribution presents important data for the knowledge of 
Chiropterofauna diversity and its demystification for a better management and conservation 
of these animals.
KEYWORDS: Chiropterofauna, Maranhão, Biodiversity, Conservation, Management 
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RESuMO: No penúltimo capítulo desta obra, 
tratar-se-á das formas de ameaça às quais são 
impostas aos morcegos, estas, contam com a 
demonização criada pelo senso comum, em vista 
de seu hábito noturno e crepuscular, a fama de 
beber sangue também é um fator muito associado 
aos morcegos, embora, sabe-se que das mais 
de 1400 espécies de morcegos, apenas três têm 
hábito alimentar sanguívoro. Ademais, há ainda 
o fator desmatamento, com intuito de construção 
de estradas e avanço agrícola e da pecuária. Tais 
degradações ambientais, ao trazer o conforto e 
progresso a nós seres humanos, impõem para 

muitas espécies condições insalubres e de perda 
de espaço e alimento. E os morcegos não estão à 
parte desta condição, e devido à sua capacidade 
de dispersão, podem coabitar conosco, ocupando 
os vãos e forros de casa, situação não agradável 
para os residentes. Porém, apresentamos 
também atividades de Educação Ambiental, como 
forma de conscientização de alunos de vários 
graus escolares para o bom entendimento destes 
animais e seus serviços ecossistêmicos.
PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade, 
Degradação, Ecossistema. 

THE THREATS TO BATS WITH 
OCCURRENCE IN THE CERRADO AND 
AMAZON BIOMES OF MARANHÃO AND 

THEIR CONSERVATION
AbSTRACT: The penultimate chapter of this work 
will deal with the forms of threat to which bats are 
subjected. That includes the demonization created 
by common sense in view of their nocturnal 
and crepuscular habit. The fame of drinking 
blood is also a factor often associated with bats. 
Although, it is known that of the more than 1400 
species of bats, only three have blood-eating 
habits. In addition deforestation is an important 
issue several times related to build roads and 
to advance of agriculture and cattle breeding. 
Such environmental degradations, while bringing 
comfort and progress to us human beings, impose 
unhealthy conditions and loss of space and food to 
many species. Bats are not a part of this condition. 
They can cohabit with us, occupying the openings 
and ceilings of houses, a situation not pleasant for 
the residents. However, we also present activities 
of Environmental Education, as a way to raise 
awareness of students of various school grades 
for a good understanding of these animals and 
their ecosystem services.

http://lattes.cnpq.br/2163665311521792
http://lattes.cnpq.br/4960807611030690
http://lattes.cnpq.br/3723230540219463
http://lattes.cnpq.br/5604314745118032
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1 |  INTRODuÇÃO
 O Brasil é um país megadiverso, com seis extensos biomas e 119.604 espécies 

de animais (Brandon et al. 2005; CTFB, 2019). Além disso, apresenta o maior sistema 
fluvial do planeta, abrigando um dos maiores patrimônios naturais da Terra. Entre estes, os 
quirópteros contabilizam 181 espécies descritas em território nacional e como o número de 
descoberta é dinâmico, fica evidente a atualização crescente na fauna brasileira (ICMBio, 
2010; Bernard et al. 2012; Guimarães, 2014; Nogueira et al. 2014; Moratelli e Dias, 2015). 
Mesmo com toda essa diversidade de ambientes, o governo brasileiro aponta que 698 
espécies estão ameaçadas de extinção, das quais sete são de morcegos (Portaria MMA nº 
443 de 17/12/2014). Essa ameaça a biodiversidade é especialmente crítica no grupo dos 
morcegos, pois entre as principais ameaças estão a associação desses animais ao vírus da 
raiva, induzindo a sua perseguição e extermínio contínuo, além das constantes alterações 
ambientais, que prejudicam a conservação desse grupo (Chiarello et al. 2008).

2 |  AMEAÇA AOS MORCEGOS EM VIRTuDE DA TRANSMISSÃO DE 
ZOONOSES

 Zoonoses são doenças infecciosas transmitidas entre animais e humanos 
(Vaughan et al. 2015). Os agentes infecciosos causadores dessas doenças estão, em sua 
maioria, presentes em reservatórios como aves, anfíbios e mamíferos (Ávila-Pires, 1989), 
sendo atribuído aos morcegos, uma variedade de zoonoses de alto impacto que afetam a 
saúde pública no mundo (Corrêa et al. 2013). Dentre os agentes etiológicos propagados 
pelos morcegos estão os protozoários, vírus, bactérias e fungos (Corrêa et al., 2013).

 Várias hipóteses são propostas sobre o motivo pelo qual os morcegos hospedam 
tantos agentes infecciosos e não adoecem. Uma dessas hipóteses, de acordo com O’Shea 
(2014), está relacionada às elevadas temperaturas metabólicas do corpo após o voo. 
Ela imita a resposta da febre, gerando um aumento da temperatura corporal, devido ao 
esforço físico, resultando no consumo de ATP e aumentando as atividades mitocondriais 
que podem facilitar as defesas do hospedeiro (Krysko et al., 2011; Wang et al., 2011). Outra 
hipótese é a de Zhou et al. (2016), os quais afirmam que o sistema imunológico do morcego 
é continuamente acelerado, derrubando qualquer ataque infeccioso sem prejudicar a 
saúde dos morcegos. Esses organismos expressam continuamente as citocinas IFN-α, 
importantes na resposta imediata do corpo a um ataque infeccioso, mesmo na ausência de 
infecção viral (Zhou et al., 2016).

 A aproximação dos morcegos às zonas urbanas, devido ao aumento da ocupação 
humana, tem levado ao relato de novas ou a reemergências de zoonoses transmitidas 
ou mantidas pelos quirópteros (Calishe et al., 2006; Corrêa et al., 2013). Uma das mais 
conhecidas é a raiva, que é transmitida principalmente por fluídos corporais – p. ex. saliva 
e sangue – para outros mamíferos, incluindo o homem (Vaughan et al., 2015). De acordo 
com Brass (1995), os morcegos herbívoros podem ser hospedeiros acidentais do vírus da 
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raiva, os quais adquirem o microrganismo por meio da aspersão dos fluidos respiratórios 
de morcegos hematófagos quando estão juntos em ambiente fechados, estes, embora 
participem da cadeia epidemiológica da doença, só contribuem para manterem os vírus, 
sendo por isso chamados de sentinelas. Os morcegos frugívoros dificilmente apresentam 
contato direto com outros mamíferos, diferentemente dos hematófagos, dificultando essa 
via de transmissão.

 A informação sobre a patogênese da raiva em morcegos é escassa. No entanto, a 
mortalidade em morcegos infectados por meios naturais parece ser baixa, e a produção de 
anticorpos em resposta ao antígeno (soroconversão) ocorre em muitos dos que sobrevivem. 
Os anticorpos neutralizantes para o vírus da raiva foram detectados em: populações de 
morcegos frugívoros aparentemente saudáveis no Brasil (Almeida et al., 2011), morcegos 
da espécie Desmodus rotundus no Brasil (Almeida et al., 2005), morcegos insetívoros da 
espécie Tadarida brasiliensis (Turmelle et al. 2010), morcegos não hematófagos no México 
(Salas-Rojas et al., 2004) e espécies insetívoras nos EUA (Shankar et al., 2005).

 Devido a essa associação com doenças, casos de extermínio de morcegos ainda 
são registrados no Brasil. Muitas vezes é a única alternativa utilizada para evitar o contágio, 
como pode ser visto nessa reportagem do blog Reporter Pilar do Sul, do estado de São 
Paulo, em sete de setembro de 2013:

 “Em Pilar do Sul (SP), o trabalho de extermínio de uma população de morcegos de 
uma espécie de hematófagos, que se alimenta de sangue, foi concluído. Técnicos da Casa 
da Agricultura, responsáveis pela operação, fizeram vistoria nesta quinta-feira (05/09/2013) 
no local que servia de esconderijo dos animais. Eles constataram que os mais de 100 
exemplares foram mortos. O relatório conclusivo sobre as vistorias será encaminhado para 
a Secretaria de Defesa Agropecuária de Sorocaba.” (Maita, 2013).

 Contudo, mesmo com todos os possíveis agentes infecciosos que os morcegos 
transmitem, é preciso entender que a transmissão desses patógenos ocorrerá, 
principalmente, se as populações do vetor ou do agente patogênico aumentarem, 
ultrapassando seus limites naturais, assim, se houver um controle e regulação das 
populações de hospedeiros, estará, sistematicamente, mantendo-os em um equilíbrio 
dinâmico e natural. Por isso, conservar os habitats de maneira que as populações estejam 
em níveis controlados, sem estresses, e evitando que grandes populações passem a 
explorar excessivamente recursos alimentares da região, evitará falhas nesse equilíbrio 
natural e, consequentemente, o disparo de manifestações epidêmicas de doenças.

3 |  AMEAÇAS AMbIENTAIS PARA OS MORCEGOS E SuA CONSERVAÇÃO
 Os morcegos são importantes para avaliação da saúde dos ecossistemas (Jones 

et al., 2009), pois exercem diversos papéis ecológicos ao ocuparem os mais variados 
nichos. Entretanto, estima-se que 16% das espécies de morcegos do mundo estão sob 
ameaça de extinção, com as principais forças motrizes sendo a perda dos abrigos e habitats 
para forrageamento, ocasionado principalmente pela intensificação agrícola e urbanização 
(Park, 2015). Dessa forma, ao mesmo tempo em que é considerado um dos grupos mais 
importantes no controle de pestes agrícolas e regeneração florestal, eles também estão 



 
Capítulo 13 168

sob grandes ameaças diante do desenvolvimento econômico (Kunz, 2011; Park, 2015).
 No Brasil, esse crescimento econômico gera uma crescente modificação da 

paisagem natural, sendo verificadas transformações nos biomas Cerrado e Amazônia, os 
quais estão sofrendo agressões com a substituição de sua vegetação nativa por pasto 
e agricultura. Nesses casos há prejuízos diretos sobre a diversidade de morcegos, 
desencadeado pela suposta ameaça ao gado, levando criadores a provocar o extermínio 
de muitas espécies independentemente de serem hematófagas ou não; além do próprio 
desmatamento para o estabelecimento de pasto para agropecuária (Klink e Machado, 
2005; Chiarello et al., 2008).

 Estudos recentes têm se destinado a fazer uma análise de horizontes na busca 
de tendências emergentes, oportunidades ou riscos que possam afetar a conservação das 
espécies, tendo como finalidade indicar prioridades de linhas de pesquisas ou ações em 
uma determinada área, ou ainda subsidiar o desenvolvimento de políticas públicas e o 
planejamento estratégico (Bernard et al., 2012; Guimarães, 2014).

 Para os morcegos, Bernard et al., (2012) produziram uma lista com 17 tópicos 
que julgaram necessários em qualquer discussão sobre a conservação de quirópteros 
no Brasil (veja abaixo), atribuindo valores de importância para cada uma das categorias. 
As análises de horizontes também são pontos importantes para a conservação dos 
morcegos de ocorrência nos Biomas Cerrado e Amazônia maranhenses e servirão de base 
para elaboração do presente capítulo. Inicialmente serão apontadas as ameaças e em 
seguida serão sugeridas medidas para contorná-las, com a finalidade de conscientização 
e sensibilização quanto a necessidade da manutenção do equilíbrio da comunidade dos 
morcegos no ambiente.

Análises de Horizontes (Bernard et al. 2012)
1. O Decreto 6640/2008 e a redução na proteção de cavernas brasileiras;
2.Quantificação e valoração dos serviços ambientais fornecidos por morcegos;
3. Impactos da alteração do Código Florestal;
4. Fisiologia aplicada à Conservação;
5. Escassez de estudos moleculares;
6. Morcegos e a indústria de exterminadores de pragas;
7. Lacunas no conhecimento da distribuição das espécies;
8. Impacto da geração de hidroeletricidade;
9. Interações entre morcegos e turbinas eólicas;
10. Eficiência de dados e as implicações para o status de conservação das espécies;
11. Falta de investimentos e estrutura em museus e coleções científicas;
12. Falta de formação de profissionais qualificados em sistemática e taxonomia;
13. Inexistência de um programa nacional de marcação e monitoramento;
14. A ampliação do rebanho bovino brasileiro, a transmissão do vírus da raiva e o 

aparecimento de doenças emergentes;
15. Impactos da ampliação da produção de açúcar e etanol;
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16. A necessidade de iniciativas em Educação Ambiental;
17. Colisões com veículos e estruturas lineares.

4 |  PRINCIPAIS AMEAÇAS AOS MORCEGOS NOS bIOMAS CERRADO E 
AMAZÔNIA MARANHENSES

 A vegetação de Cerrado corta o Estado, indo desde a região sul até o Nordeste, 
ocupando aproximadamente 40% da cobertura vegetal e fazendo contato com os demais 
biomas presentes no estado: Amazônia e Caatinga (Silva et al., 2008). O Cerrado leste 
maranhense tem sido bem estudado a partir do inventário da fauna e flora da APA Municipal 
do Inhamum. Esta APA constitui uma importante área de proteção ambiental do município 
de Caxias/MA, abrigando uma grande diversidade de espécies (Barros, 2012; Nascimento 
et al., 2015; Olímpio et al., 2016). Esses dados registrados por nosso grupo de pesquisa, 
revelam o valor desta área para o município de Caxias e, consequentemente, para o estado 
do Maranhão assim como evidencia a importância de preservar essa área.

 A porção amazônica do estado correspondendo a 81.208,40 km2 representando 

24,46% do seu território, onde estão localizados 62 municípios (Bernard et al., 2011). Há o 
predomínio de uma floresta tropical (Reschke et al., 2011). Foi percebido que as localidades 
amostradas possuem grande diversidade de morcegos, contudo há ainda uma escassez de 
dados literários sobre sua biodiversidade, relações ecológicas e distribuição. 

 A principal ameaça para os biomas Cerrado e Amazônia maranhenses, pode estar 
relacionada ao desenvolvimento econômico, que afeta, em especial, os mananciais e a 
vegetação, devido a poluição dos lagos e do desmatamento. Somado a isso, a grande 
extensão dessas áreas dificulta o seu monitoramento total, pois embora tenham fiscais que 
as vigiem, outras ações antrópicas ainda são verificadas. Descreveremos a seguir, cinco 
principais pontos a serem abordados em uma visão de conservação dos morcegos nos 
biomas estudados, estes estão relacionados tanto ao desenvolvimento econômico local, 
como ao mau uso dos recursos naturais.

Supressão da vegetação
 Os morcegos são animais estritamente dependentes de vegetação, usada como 

refúgio, abrigo, reprodução e alimentação. Dessa forma, a retirada da cobertura vegetal é 
um dos principais impactos que pode provocar o declínio local da comunidade de morcegos 
(Fenton, 1992; Brosset et al., 1996) ou a migração para áreas próximas, resultando assim 
no declínio da diversidade faunística local.

 Nos Biomas Cerrado e Amazônia maranhenses esse desmatamento se dá pela 
retirada de madeira ilegal. Estima-se que em 16 anos, entre 1984 e 2000, foi desmatado 
25,9% da floresta amazônica maranhense, o que equivale a 795.909,64 ha (Araújo et al., 
2011). Os dados de desmatamento, na literatura, para a região leste maranhense são 
escassos, mas são verificadas, durante os trabalhos de campo, retiradas irregulares de 
madeira. Além disso, o estado do Maranhão corresponde a uma das últimas fronteiras 
agrícolas do país, com um crescente aumento das lavouras de soja e pecuária extensiva 
(Borghi et al., 2014) que colocam em risco sua flora e fauna.
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Poluição e degradação de nascentes e lagos 
 A água, é um dos recursos que vem sendo rigorosamente ameaçado por ações 

indevidas do homem (Moraes e Jordão, 2002). Mesmo com todo esse uso desordenado 
e degradante, nosso país ainda detém grande parte da água doce mundial (Rebouças, 
2003), um exemplo é o Cerrado maranhense, área rica em mananciais. A APA Municipal 
do Inhamum possui várias nascentes, as quais se juntam para formar o riacho do Ponte, 
um afluente do rio Itapecuru, no município de Caxias. Este riacho, além de ser utilizado 
para o abastecimento de água potável para a população local, mantém uma fauna e 
flora diretamente dependentes (Albuquerque, 2012). Já nos mananciais da Amazônia 
maranhense é possível identificar uma extensa riqueza aquífera, constituída por bacias 
genuínas do estado do Maranhão (Pindaré, Turiaçu, Maracaçumé e Pericumã) e bacias 
limítrofes com outros estados (as bacias do Tocantins e Gurupi) (Costa et al., 2011; Figura 
1).

Figura 1. A, b) Mananciais do Cerrado (APA Municipal do Inhamum); C, D) Amazônia 
maranhense dos municípios de Cândido Mendes e Carutapera respectivamente. Fonte: 

GENBIMOL.

 Associado a esta riqueza de recursos hídricos estão as veredas, que são 
comunidades vegetais que ocorrem em áreas de nascentes, e caracterizam-se 
principalmente pela presença da palmeira Mauritia flexuosa L.f. (buriti) que ocorre, em 
geral, na parte mais alagada (Araújo et al., 2002). Este tipo de vegetação serve de abrigo 
para os morcegos, assim, a perturbação destas nascentes que leva à destruição destas 
plantas, podem conduzir a um desequilíbrio da quiropterofauna.

 Os mananciais são ainda fontes importantes para hidratação e local de forrageio 
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para morcegos insetívoros e carnívoros, fato observado durante as coletas, havendo 
uma maior abundância de registro nos pontos que se encontravam próximos aos cursos 
d’agua. Desta forma, o uso inadequado dos recursos hídricos, que conduza à poluição 
e degradação, também é crítico no desequilíbrio da comunidade de morcegos. Qualquer 
mudança na malha hídrica de uma região pode afetar diretamente a produtividade primária, 
e assim alterar a comunidade de morcegos frugívoros também.

Colisões com veículos e estruturas lineares
 Com o crescente aumento populacional e da urbanização surge a necessidade 

de uma malha viária que supra as necessidades da população. Essas estradas e vias, 
inevitavelmente, separam fragmentos de matas, assim como os animais que nelas habitam 
(Figura 2). Essa separação gera um grande impacto negativo sobre os indivíduos que, 
ao se deslocarem de uma margem a outra, podem ser atropelados. Além disso, a maioria 
das vias possuem estruturas lineares como: linhas de transmissão, cabos aéreos e cercas 
(Figura 2), que congestionam o espaço usado pelos morcegos durante o voo.

 A iluminação artificial dessas vias, por muitas vezes, aumenta a abundância de 
morcegos, em especial os insetívoros. A luz funciona como um atrativo para os insetos, 
tornando-se uma fonte fácil de alimentação para os morcegos. Além disso, manilhas, dutos 
de água, ou vão de pontes, são locais que servem de abrigos para os morcegos e são 
partes comuns da malha viária. Essa concentração de morcegos perto das vias aumentam 
as chances de acidentes (Bernard et al., 2012).

Figura 2. A) Estrada MA - 127 que conecta o município de Caxias ao município de São João do 
Sóter, no ambiente do Cerrado maranhense (APA Municipal do Inhamum); b) Cabos elétricos 
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ao longo da APA Municipal do Inhamum; C, D) Ponte sobre o riacho do Inhamum. Fonte: 
GENBIMOL.

Queimadas
 O impacto das queimadas e os incêndios florestais ocasionam grandes perdas de 

biodiversidade e degradação dos recursos hídricos (MMA, 2011). Há alguns pontos positivos 
da ação do fogo de forma controlada, entre elas, dispersão e aumento das possibilidades 
de germinação das sementes (Marchioretto et al., 2005), importantes, sobretudo, em áreas 
de Cerrado. Contudo, as queimadas descontroladas são distúrbios da natureza, juntamente 
com furacões e inundações, que removem parcial ou completamente a cobertura florestal e 
modificam os solos, alterando drasticamente a biodiversidade e as funções do ecossistema 
(Chazdon, 2012). 

 Registros de queimadas são frequentes nos biomas maranhenses, que em muitos 
casos são realizados pelos próprios moradores da região. O fogo também pode ocorrer de 
forma acidental, devido às altas temperaturas e clima seco registrados em algumas épocas 
do ano nessa região - normalmente de agosto a novembro. Para Bernard et al., (2012) as 
queimadas afetam em especial as alternativas de abrigo e alimento para a quiropterofauna.

A necessidade de iniciativas em educação ambiental
 A educação ambiental ajuda a desenvolver uma consciência ética sobre diversidade 

de vida com as quais compartilhamos o planeta, bem com respeitar seus ciclos vitais e impor 
limites às explorações inadequadas (MEC, 2007). Um exemplo de degradação, ocorrido 
em virtude da falta de conscientização da necessidade de preservação do ambiente é a 
modificação descontrolada dos habitats, por meio da criação de trilhas na mata, moradias 
desordenadas, e retiradas de material do solo para construção civil.

 Os morcegos são considerados candidatos promissores para identificar os efeitos 
da urbanização sobre a fisiologia, comportamento e ecologia de animais selvagens. Há uma 
relação direta entre o aumento da urbanização e a redução da riqueza das comunidades de 
morcegos, havendo um declínio de espécies sensíveis em ambientes urbanos e aumento 
daquelas mais tolerantes e de comportamento mais generalista (Russo; Ancillotto, 2015). 
Essa sensibilidade à invasão antrópica nos ambientes dos morcegos é mais agravada 
quando se detecta que as populações humanas continuam a expandir e invadir os 
ecossistemas preservados (Jones et al., 2009). Por isso, realizar atividades com intuito 
de despertar uma educação ambiental de modo a conscientizar a população, revela os 
efeitos nocivos da urbanização para as espécies de quirópteros, contribui para uma melhor 
manutenção da biodiversidade e, consequentemente, equilíbrio do ecossistema, o que 
afetará diretamente na qualidade de vida da população.

5 |  COMO CONTORNAR AS AMEAÇAS AOS MORCEGOS NOS bIOMAS 
CERRADO E AMAZÔNIA MARANHENSES

 O Cerrado e Amazônia maranhenses têm sido campo de diversas pesquisas que 
incluem a análise da sua flora (Fernandes et al., 2007; Fernandes et al., 2010; Muniz, 
2011; Nunes et al., 2012; Conceição et al., 2012), entomofauna (Martins et al., 2009; 
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Silva et al., 2012; Reis, 2012), ictiofauna (Castro e Dourado, 2011; Fraga et al., 2012; 
Lima et al., 2015); avifauna (Oren e Roma, 2011); mastofauna (Oliveira et al., 2011; Costa 
et al. 2012; Nascimento et al. 2013; Nascimento et al. 2015; Olímpio et al., 2015) entre 
outros. Em relação aos morcegos, uma grande diversidade de espécies e novos registros, 
evidenciada neste livro e em artigos publicados pelo nosso grupo de pesquisa, indica que 
essas áreas são ainda conservadas, no entanto, o uso inadequado dos seus recursos 
naturais poderá acarretar na perda gradativa de muitas espécies. Desta forma, diante do 
que foi exposto ao longo deste capítulo, a forma mais eficaz para se contornar as ameaças 
aos morcegos é mantê-los em seus habitats naturais, bem como sensibilizar a população 
sobre a importância da preservação do meio ambiente, para que os morcegos não venham 
causar prejuízos à saúde e à convivência social.

 No Cerrado e Amazônia maranhenses, por serem importantes fontes de pesquisa 
para os estudantes, tanto do ensino básico, como do ensino superior – pois contêm áreas 
bastante preservadas – devem ser adotadas medidas com vista a ecologia e manejo 
da biodiversidade das áreas, uma delas é a elaboração de planos de manejo (Barros et 
al., 2015). Juntamente com este plano poderá ser incluso a criação de uma estação de 
pesquisas, afim de que se cumpra, não apenas todos os fatores vislumbrados na Análise 
de Horizonte de Bernard et al. (2012) e os descritos neste capítulo, mas também que se 
incentive ainda mais os estudos na área.

 Atualmente uma iniciativa de educação ambiental é realizada anualmente em 
Caxias/MA, por pesquisadores do Centro de Estudos Superiores de Caxias da Universidade 
Estadual do Maranhão. O projeto intitula-se BIOBLITZ, e é coordenado pela professora 
Dra. Joseleide Teixeira Câmara. Este realiza visitas ao campo de estudo na intenção 
de catalogar novas espécies e compartilhar com a comunidade local um pouco das 
experiências dos pesquisadores na APA Municipal do Inhamum, em Caxias/MA (Figura 3). 
Propostas como esta aproximam e valorizam os recursos naturais frente à sociedade. Até o 
presente momento não há registro de atividades, como essa do BIOBLITZ, sendo realizada 
na Amazônia maranhense, mas outros países e estados brasileiros também realizam esse 
tipo de aproximação da população com a natureza. Esta interação é de especial relevância 
para formar uma nova consciência sobre o valor dos ecossistemas naturais e intensificam 
o sucesso de campanhas de educação ambiental (Jacobi, 2005; Câmara e Sousa, 2017).
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Figura 3. Comunidade e pesquisadores participando do BIOBLITZ na APA Municipal do 
Inhamum, Caxias/MA, Brasil, em 2017. Fonte: GENBIMOL

Contudo, essa iniciativa não é suficiente, fazendo-se necessário a presença de 
órgãos públicos para uma ação mais eficaz, visando o monitoramento contínuo, não apenas 
durante os dias do evento, criando ações para visitações e pesquisas mais frequentes. 
Neste contexto, incentiva-se uma conservação mais adequada da área, a qual poderá 
conter locais para a observações das nascentes e lagos, assim como identificação da sua 
riqueza faunística e florística (Figura 4), de modo a propiciar o despertar da importância das 
áreas a novos pesquisadores, comunidade visitante e moradores locais.
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Figura 4. Diversidade florística, faunística e riqueza hídrica do Cerrado maranhense. Fonte: 
GENBIMOL
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